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ENTREVISTA James Story, cônsul-geral dos EUA no Rio de Janeiro

“OSEUATÊMUMDEBATE
AMPLOSOBRE IMIGRAÇÃO”

CLEIDIANA RAMOS

Após dirigir o setor de Pro-
gramas Internacionais de
NarcóticoseManutençãoda
Lei do Hemisfério Ociden-
tal, emWashington, o diplo-
mata James Story chegou ao
Brasil, no último mês de ju-
nho,paraassumiropostode
cônsul-geral dos EUA no Rio
de Janeiro. É um retorno,
pois ele já serviuemBrasília
e São Paulo. Graduado em
Estudos Interdisciplinares e
mestreemRelaçõesExterio-
res,StoryesteveemSalvador
na semana passada (5 e 6/8)
em uma viagem que con-
sidera de apresentação dos
seus objetivos: estreitar, ca-
davezmais,os laçosentreos
dois países. O novo cônsul
demonstrousegurançapara
discorrer sobre temas varia-
dos, inclusive o momento
delicado da economia e po-
lítica. “Soudealgumaforma
otimista. O momento é di-
fícil,mas como tempo eboa
governança,opaíspodeche-
gar a crescer novamente”.

O Sr. serviu no Brasil duas
vezes: uma em Brasília e
outra em São Paulo. Agora
estánoRiode Janeiro como
cônsul geral. Qual a sua
análise sobre experiências
em lugares no Brasil , mas
muito diferentes entre si?

As três cidades têm suas
características interes-
santes. A arquitetura de
Brasília foi interessantís-
sima de ver . São Paulo foi
como Nova Iorque: bons
restaurantes, trânsito in-
tenso. Aproveitei tam-
bém, nesse período, para
conhecer o sul. Curitiba é
uma cidade maravilhosa.
Agora, no Rio de Janeiro
estounacosta. Soudacos-
ta do sul dos EUA e me
sinto aindamais em casa.
Os brasileiros sempreme
trataram bem, me sinto
acolhido. É um sonho
dourado voltar ao Brasil
que tem locais tão distin-
tos. Quero ter oportuni-
dade de conhecer toda a
Bahia e de ter oportuni-
dades para falar das mi-
nhas experiências nos
EUA e tornar cada vez
maisestreitaa relaçãoen-
tre o povo americano e o
povo brasileiro.

Esta foi a sua primeira vi-
sita a Salvador?

Como cônsul geral, sim,
masestiveaquiemoutras
oportunidades. Fiz um
trabalho em Praia do For-
te com o projeto Tamar.
Acho muito interessante
o trabalho deles, que per-
mite salvar as tartarugas
marinhas.

O Sr. fez visitas a institui-
ções como o Instituto Aní-
sio Teixeira (IAT) e a Fede-
ração das Indústrias do Es-
tado da Bahia (Fieb). Pode
surgir desses encontros al-
gum tipo de parceria?

Vim a Salvador em pri-
meira visita como cônsul
geralparafalarcomopre-
feito, governador, secre-
tários. Tem um projeto
vinculado à Secretaria de
Educação em que direto-
resdosEUAestãoaqui tra-
balhando com os direto-
res de escolas públicas da
Bahia. Meu objetivo tam-
bém foi falar com os em-
presários e as organiza-
ções que trabalham com
eles. Isso faz parte donos-
so trabalho. Trabalhamos
com o governo, com o se-
tor privado, com o povo,
em todos os sentidos.

Para o senso comumo con-
suladoéapenasolocalpara
fornecervisto.OSr.poderia
explicar de forma didática
o que é o consulado?

Oconsulado é a represen-
tação do governo ameri-
cano no que chamamos
de distrito consular em
todos os sentidos. Não é
somente o visto. Nós tra-
balhamos com empresas
norte-americanas que
querem investir , vender
seus produtos e serviços
aqui no Brasil e também
encontrar parcerias com
empresas brasileiras que
desejam exportar ou im-

portar. Também traba-
lhamos para entender
melhoropovobrasileiroe
trocar experiências.

Na visita oficial que fez aos
EUA, a presidente Dilma
Rousseff discutiu com o
presidente Barack Obama
uma pauta extensa:
meio-ambiente; comércio,
masuma coisa que interes-
sa aos brasileiros é a ques-
tão do visto. O que pode
mudar, de formamais prá-
tica, depois dessa visita?
Uma coisa que os dois pre-
sidentes discutiram foi so-
bre a questão do Global En-
try que é um programa vol-
tado para viajante frequen-
tes aos EUA. Também segui-
mos com a conversa sobre a
questão da isenção de visto.
Mas é importante destacar
que a grande maioria dos
brasileirosquepedevistore-
cebe . Estamos falando de
maisde95%daspessoasque
pedem o visto.

Por que Recife tem uma re-
presentação do consulado
americano e Salvador não
possui?

(Risos) A pergunta é in-
teressante. Reconhece-
mos o tamanho da Bahia.
Salvador é a terceira
maior cidade do país, já
foicapitaldoBrasil.Nossa
representaçãoaquicome-
çou em 1809 e acho que
seguiu até 1986. Estamos
sempre averiguando
questões sobre demanda
para visto. Vamos abrir
novos consulados em Be-
lo Horizonte e Porto Ale-
gre. A Bahia é uma ques-
tão sobre a qual sempre
estamos estudando.

Vamos agora falar do ce-
nário mais internacional.
Os EUA acaba de dar um
passo histórico na relação
comCubacomareabertura
das representações diplo-
máticasnosdoispaíses.Co-
mo o Sr. avalia esse novo
cenário?

O presidente Obama dis-
se que é melhor abrir es-
sas embaixadas e come-
çar com um diálogo para
queosdoispaísespossam
tratar de todos os temas e
tentar resolver algumas
das questões pois, real-
mente, se passaram mui-
to anos sem conversa. A
abertura das embaixadas
nos dá mais acesso para
falar o que nós, como go-
verno, achamos impor-
tante. A questão dos di-
reitos humanos e da li-
berdadede imprensa, por
exemplo, são questões
que fazem parte da alma
dos EUA. Abrir uma em-
baixada emCuba não sig-
nifica que vamos desistir
de falar sobre esses te-
mas. Pelo contrário. Va-
mos termais oportunida-
des para falar sobre eles.

A imigração em massa é
um problema que vem afe-
tando as principais econo-
mias do mundo. É uma es-
pécie de sonho dourado
conseguir entrar empaíses
como os EUA, Alemanha,
Inglaterra. Como o Sr. vê
essa questão?

Nos últimos dois anos os
EUA está fazendo um tra-
balho que envolve a ques-
tão de garantir direitos
para imigrantes que já
chegaram. É uma tenta-
tiva de resolver a situação

de quem está vivendo lá.
Mas também queremos
incentivar as empresas
privadas a gerarmais em-
prego paramelhorar a vi-
da dessas pessoas onde
elas estão originalmente.
Esse debate é muito am-
plo nos EUA. Somos um
país de imigrantes. c

O Sr. teve uma atuação no
Afeganistãoquetemumce-
nário complicado. Estamos
vivendo dias em que o es-
tado Islâmico (EI ) temuma
abordagem de terrorismo
midiático, inclusive com
veículos próprios para di-
vulgar suas ações. Como o
Sr. avalia essa nova esca-
lada do terror?

Nãoéumtemaparamim,
pois não sou perito nessa
questão, mas o que posso
dizer é que o governo
americano reconhece a
necessidade de lidar com
essa questão de formas
variadas.

OSr. está assumindoo con-
sulado geral em um mo-
mento delicado, no Brasil,
em relação a denúncias de
corrupção, além de uma
crise política que é visível
com impactos sobre a eco-
nomia afinal envolve em-
presas de construção civil
umsegmentofortenomer-
cado, inclusive internacio-
nal.ComooSr.queédefora
analisa esse quadro?

Não vou falar sobre pro-
cesso internos. É uma
questãoparaosistema ju-
dicial resolver. A econo-
mia tem alguns proble-
mas devido ao preço do
petróleo, da soja, do co-
bre, a demanda na China

e em outros países. Isso
faz parte de um ciclo eco-
nômico.MaseuvioBrasil
sair de outras situações
no passado. Sou de algu-
maformaotimista.Omo-
mento, agora, é difícil,
mas com o tempo e com
boa governança, o país
pode chegar a crescer no-
vamente.

Nos EUA se vê tantos casos
decorrupçãocomexplosão
midiática ?

Temosvárioscasosdecor-
rupção, como um que
agora envolve o governa-
dor da Virgínia que está
preso. Tratamos de uma
forma judicial à nossa
maneira. O Brasil está li-
dando com a questão à
sua maneira, mas acho
que no caso dos dois paí-
ses há base no sistema ju-
dicial. Quanto à econo-
mia nós tivemos crises
tambémnosEUAnosetor
de imóveis. Antes foi no
setor de tecnologia. As
economias entram e
saem desses processos e
desses problemas.

Comoestá a questãodapri-
sãodeGuantânamo.Se fala
no fechamento.

O presidente (Barack
Obama) falou sobre isso,
mas não tenho mais in-
formações a respeito. É al-
go que o presidente quer
fazermas, comoqualquer
coisa delicada, toma tem-
po para resolver.

Falando de questões mais
amenas: um programa de
intercâmbio desenvolvido
pelo consulado geral em
parceria com o Instituto
Mídia Étnica (IME) aqui da
Bahia vai levar duas jovens
comunicadoras baianas
–Alane Reis e Cristiana Fer-
nandes – para Atlanta. De-
pois vamos receber dois jo-
vens comunicadores de lá.
Qual a importância desse
programaque já aconteceu
duas vezes envolvendo o
Rio de Janeiro?

Acho esse tipo de inter-
câmbio uma das coisas
mais importantesquepo-
demos fazer. Aprende-
mos da experiência com
os brasileiros que vão
aprender alguma coisa
conosco. O impacto disso
é algo que, às vezes, não
podemos ver de forma
muito nítida. Mas, eu por
exemplo, estudei na esco-
la secundária com um
brasileiro de São José do
Rio Preto e foi nesse pe-
ríodo que tive vontade de
serdiplomata. Estouaqui,
portanto, porque umbra-
sileiro viajou e estudou
nomeu povoado de cinco
mil pessoas nos EUA
(Moncks Corner, na Caro-
linado Sul). Não sabemos,
como toda a franqueza,
qualoimpactoquehaverá
do intercâmbio entre es-
ses jovens mas o que te-
mos que explorar é uma
maneira de que, além da
relação estreita entre os
governos, os dois povos
tenham uma compreen-
são entre si. Por exemplo:
que uma pessoa dos EUA
saiba que o Brasil não é
somente o Cristo Reden-
tor e a arquitetura de Nie-
meyer,mas tambémopo-
vo da Bahia, o acarajé de
Salvador,acanjicadaCha-
pada Diamantina. O ob-
jetivo é sempre estarmos
mais próximos.

Em que estágio está o Jap-
per, queéoacordobilateral
Brasil- EUA para o combate
ao racismo?

Por questão do acordo e
também da própria natu-
rezadenossasrelaçõesfa-
zemosalgumas coisaspa-
ralelas. O acordo é uma
base para pensarmos
sempre como fazer a in-
clusão de raça, gênero, de
pessoas com deficiência.
Trabalhamos muito nas
favelas do Rio de Janeiro
em projetos de inclusão
econômica e social. A in-
clusão racial é um dos
pontosdeentradaparafa-
lar de temas que sãomui-
to importantes para os
dois países.
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Trabalhamos
para entender
melhor o povo
brasileiro e
trocar
experiências

O presidente
Obama disse
que é melhor
começar com
um diálogo
(com Cuba)

A inclusão
racial é um
dos pontos de
entrada para
falar de temas
importantes

Trabalhamos
com o governo,
com o setor
privado, com o
povo, em todos
os sentidos


